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DESDE MAIO DE 1995

Hoje é dia 5 de janeiro, graças a Deus temos o pri-
vilégio de viver os dias de um novo ano. Porém, o que 
esperar de 2018?

Algumas piadinhas já circulam pelas mídias sociais 
dando conta que o ano será “curto”. “Em 40 dias será o 
Carnaval, depois mais 40 dias será a Páscoa, daí 60 dias 
a Copa do Mundo, após 120 dias eleições e depois de 
60 dias já é Ano novo”, ironiza.

Em ano eleitoral, o mês de janeiro esquentará os 
bastidores políticos. O ex-presidente Lula (PT) será 
julgado em segunda instância no dia 24 de janeiro. Três 
desembargadores da 8ª turma do Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região em Porto Alegre (RS) vão analisar o 
caso do tríplex do Guarujá (SP), processo em que Lula 
foi condenado pelo juiz Sérgio Moro, responsável pelas 
decisões da Operação Lava Jato em primeira instância 
no Paraná, a 9 anos e meio de prisão pelos crimes de 
corrupção passiva e lavagem de dinheiro. O julgamen-
to pode mudar completamente o cenário político.

O ex-presidente Lula é o principal nome na corri-
da eleitoral nas mais diversas situações. Em segundo 
lugar está o deputado federal Bolsonaro (Patriotas). A 
única certeza, por enquanto, é que será um ano agitado 
na política brasileira. Teremos a primeira eleição pre-
sidencial (além da escolha de governadores, deputados 
e senadores) após um longo e desgastante processo de 
impeachment da presidente Dilma Rousseff, (o segun-
do depois da volta da democracia) o que deverá movi-
mentar ainda mais o conturbado cenário político.

Sem o “patrocínio” de empreiteiras ou produtora 
de proteína animal, os postulantes não terão recursos 
para tocar campanhas milionárias visando garantir a 
eleição.

A sucessão estadual pelo cenário desenhado dividi-
rá a base de apoio do atual governo. A vice-governadora 
Cida Borghetti (PP) tem sustentado sua firmeza quan-
to a candidatura à sucessão de Beto Richa (PSDB), que 
deverá deixar o governo até abril caso queira concor-
rer ao Senado. Por outro lado, Ratinho Junior (PSD) 
que também é ligado ao grupo do governador, garante 
seu nome como certo na disputa ao Palácio Iguaçu. Já 
Osmar Dias (PDT), afirma que será candidato. Se co-
locando como terceira via na disputa está o prefeito de 
Guarapuava, Silvestri Filho (PPS), porém não pode ser 
descartado o nome de Requião (PMDB).

Saindo da política, entrando no futebol, eu pelo 
menos vou torcer pelo sucesso da seleção brasileira na 
Copa da Rússia. Acreditar na recuperação da econo-
mia como muitos especialistas apostam mesmo que a 
inflação volte a ganhar força, (que contraditório).

Independente de política, economia, futebol o ano 
será melhor quando recomeçarmos a cada dia abrindo 
mão das coisas ruins que ficaram para trás e seguindo 
em frente.

Enfim, vamos esperar que 2018 seja um ano de 
muita sabedoria, saúde e paz!

“Irmãos, quanto a mim, não julgo que o haja alcançado; 
mas uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das coisas 
que atrás ficam, e avançando para as que estão diante 
de mim. Prossigo para o alvo, pelo prêmio da soberana 

vocação de Deus em Cristo Jesus”. Palavras do 
apóstolo Paulo em Filipenses 3:13,14 – Bíblia Sagrada

***

O que esperar de 2018?

Alckmin diz que 'PSDB será 
protagonista na união do País'

Ele está presente durante 
as viagens, no dia a dia 
profissional, nas celebrações 

mais esperadas: nascimento, 
formatura, casamentos e, acredite, 
até em velórios. É um amigo oculto, 
mas que faz questão de se fazer 
sempre presente, oferecendo sempre 
funcionalidades mil para facilitar 
o nosso cotidiano. Sabemos que 
podemos viver sem ele, mas será que 
nós conseguimos? É uma questão 
complicada, mas o fato é que o 
smartphone já não está apenas em 
nossa rotina, tornou-se parte do 
nosso corpo. 

No dia a dia o uso efetivo da 
tecnologia móvel merece nossa 
reflexão. Um dos aspectos a ser 
considerado nesse contexto é do 
meio como extensão do homem e a 
existência de uma cultura tecnológica 
planetária, já postulados por 
McLuhan (2006) na relação dos meios 
de comunicação e a humanidade. 

E ao falarmos de homem e 
tecnologia, precisamos olhar para 
um grupo social que faz pleno uso 
do smartphone, os jovens. Diante 
de tantos usos e apropriações que a 
juventude faz desse aparato, parece 
muito prudente e urgente buscar 
compreender qual é a relação deles 
com os recursos e ferramentas 

ofertados nessa plataforma e o 
impacto disso no cotidiano de 
todos nós. Há possibilidade de 
contribuições à sociedade, em 
relação, especialmente, à existência 
de práticas sociais diferenciadas 
dos jovens, num novo contexto 
cultural, num sistema que coexistem 
diferentes linguagens, bem como 
dentro de um universo onde surge 
novos modelos de conversação 
mediada por tecnologias móveis a 
cada instante.

É importante pensarmos que a 
tecnologia móvel nos oferece uma 
quebra de barreiras na comunicação 
individual e coletiva, bem como 
a disseminação de informação e 
conhecimento em larga escala. A 
plataforma móvel do smartphone 
tornou-se geradora de sentidos e 
provedora da conversação sendo o 
meio que a proporciona. Por meio 
dela podemos fazer nossas conexões 
com nossos grupos de afinidades 
pelas redes sociais, aplicativos de 
conversação, por exemplo. Acontece 
que nessa mediação há evidências 
de perdas significativas no tocante à 
conversação e as relações humanas, 
sociais e culturais. Por isso, toda 
atenção se faz necessária. 

Nesse cenário estão os jovens, que 
passam por diversas transformações, 

as quais merecem ser observadas 
para o bem da convivência em 
sociedade e para a contribuição à 
evolução deles como seres sociais. 
Atualmente a juventude parece 
saber se expressar bem por meio da 
conversação mediada pelos aparatos 
tecnológicos, smartphones, tablets, 
mas peca nas interações físicas. É 
preciso um equilíbrio para que eles 
consigam evoluir no que se refere aos 
modos de sociabilidade, interação 
social, socialização. Assim, cabe 
aos mais experientes (familiares, 
amigos, professores etc) indicar 
a eles as possibilidades de usos 
para o compartilhamento de suas 
experiências sociais na vida real, 
tanto quanto eles o fazem – e fazem 
de forma intensa - no ambiente 
online. 

Por fim, destaco que não quero 
aqui demonizar as tecnologias 
móveis como do smartphone, 
mas, apenas mostrar que apesar 
de seu potencial comunicacional é 
preciso termos cuidado com usos e 
apropriações errôneos, que deixem 
a vida real em segundo plano. Talvez 
seja necessário repensar esse tema 
para que esse dispositivo se adeque 
ao pleno e natural desenvolvimento 
da conversação no aspecto histórico 
social.  Noroeste Revista

ARTIGO

Jovens conectados e equilibrados?

* Dioc Moura é mestre em Comunicação e Linguagens e especialista em Gestão de Comunicação Institucional. Atualmente é docen-
te no Curso de Comunicação Social da Universidade Tuiuti do Paraná – UTP, onde também integra o Grupo de Pesquisa em Interações Comunicacionais,Imagens 
e Culturas Digitais. Atuou como professora-pesquisadora no curso de Especialização em Educação a Distância: Tecnologias Educacionais, do Instituto Federal do 
Paraná – IFPR, orientando trabalhos de conclusão de cursos de estudantes de todo o Brasil.

Por Dioc Moura* 
Jornalista e Pesquisadora

O governador de São Pau-
lo, Geraldo Alckmin, 
disse nesta quinta-feira, 

4, que o candidato à Presidência 
da República neste ano deve unir 
o País e que o PSDB será “prota-
gonista” nessa união. As declara-
ções foram dadas dois dias depois 
de o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso afirmar ao 
Estado, que pode apoiar outro 
nome na disputa, se Alckmin não 
conseguir unir o centro. As infor-
mações são de Marianna Holan-
da no Estadão.

“Vamos trabalhar para unir o 
País. Unir em torno de um pro-
jeto, de uma proposta, é isso que 
o presidente Fernando Henrique 
defende e nós também defen-

demos. Vamos unir o Brasil e o 
PSDB será protagonista nesse tra-
balho de poder unir o País, para 
poder retomar o crescimento”, 
afirmou o governador, que tam-
bém é presidente do partido, em 
entrevista coletiva no Palácio dos 
Bandeirantes.

Alckmin iniciou sua fala con-
cordando com trecho da entre-
vista do ex-presidente, que o País 
estaria cansado da divisão. Após 
a repercussão negativa entre tu-
canos das declarações ao Estado, 
FHC soltou uma nota reforçando 
o apoio a Alckmin.

Citando que o País tem 28 
partidos no Congresso, o go-
vernador reconheceu, contudo, 
que “não será possível unir todo 

mundo, evidente”. Ao lado do mi-
nistro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, e do presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), Alck-
min disputa o apoio do Planalto 
nas eleições, como reconheceu o 
ministro da Secretaria de Gover-
no, Carlos Marun, em entrevista 
ao Estado publicada nesta quinta. 
O tucano disse que o processo de 
alianças “vai maturando” e que 
“ninguém vai dizer que não tem 
candidato em janeiro”. 

Questionado se ele teria mais 
o perfil de candidato que outros 
possíveis nomes para o centro, 
como Meirelles e Maia, Alckmin 
disse que não é fruto “nem da 
dinastia política, e nem de rique-
za pessoal”. “Sou fruto do povo. 

Com 25 anos de idade, tava na 
periferia da minha cidade natal 
trabalhando junto com a popu-
lação, junto com o povo”, disse. 
Maia é filho do ex-prefeito do Rio 
de Janeiro, César Maia, e Meirel-
les foi presidente de bancos e in-
tegrou conselhos de empresas. 

O governador citou o desem-
penho nas últimas eleições esta-
duais, em que venceu em 644 dos 
645 municípios paulistas, e uma 
frase do ex-governador Mário 
Covas, que diz que “o povo erra 
menos que as elites”. “Acredito 
muito no julgamento das pessoas. 
Precisamos é levar a eles todas as 
informações”, afirmou.

Estadão
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Opinião do Blog
Corrupção, principal preo-

cupação para 62% dos brasilei-
ros!

Durante anos e anos, Segu-
rança, Saúde e Educação, lidera-
ram as pesquisas  de assuntos que 
mais preocupavam os brasileiros. 
Na época de  Fernando Collor de 
Mello, 1989, a corrupção apare-
cia como quinta ou sexta opção 
de preocupação do nosso povo. 
Apesar da corrupção ser um as-
sunto muito antigo, Ademar de 
Barros, ex governador de São 
Paulo costumava dizer, "roubo 
mas faço", foi  a partir da cria-
ção da Lava Jato, as passeatas,  
o assunto corrupção despertou 
um sentimento muito grande de 
brasilidade. O povo começou a 
realmente sentir os problemas do 
país, com a corrupção, propinas, 
desvio de dinheiro, negociatas, 
falcatruas por todos os cantos do 
país, corrupção essa liderada por 
um Congresso Nacional  corrup-
to onde 80% de seus membros 
estão envolvidos com a Justiça. 
As eleições presidenciais vem aí, 
onde Lula vem liderando as pes-
quisas há  muito tempo, mas tem 
problemas com a Justiça. Talvez 
não saia nem candidato. Geral-
do Alckmin, governador de São 
Paulo (PSDB) também candida-
to à presidente, tem o seu nome 
envolvido em inúmeros falca-
truas e corrupções. Temer, é um 
ladrão, safado, mentiroso,  gol-
pista e chefe de quadrilha, além 
de seu precário estado físico e 
de saúde. Rodrigo Maia, é outro 
que tem o seu nome na Justiça. 
Bolsonaro, pré candidato, de um 
passado muito ruim. Manuela 
D’ávila, (PC do B - RS), também 
está complicada com a Justiça. 
Sobra quem?  Ai aparece o nome 
de Ciro Gomes(PDT-CE) que 
poderá crescer! Política é uma 
dinâmica!

Adoçantes Dietéticos conti-

nuam na crista da onda. A vez 
do  Xylitol!

Atualmente, com a divulga-
ção da mídia, o culto ao corpo 
e a boa forma física fizeram do 
açúcar um grande vilão pelos pa-
drões impostos pela sociedade, 
gerando uma mudança nos há-
bitos alimentares e colocando em 
destaque "Os Adoçantes Dietéti-
cos" como substituto.

Com uma população mundial 
de 2,1 bilhão de obesos (cerca de 
30%), o uso de produtos com po-
der adoçante e de baixas calorias 
representam um público poten-
cial para dietas com restrição 
ao açúcar já que a busca de um 
corpo de boas formas perfeitas 
está assumindo  as exigências da 
vida moderna. E ainda existe a 
praticidade do uso, fácil aquisi-
ção, a necessidade por parte dos 
diabéticos e a utilização de uma 
grande parcela de pessoas acima 
do peso. O açúcar, nosso vilão de 
hoje, é conhecido desde há 5.000 
anos e se tem conhecimento que 
em 510 aC, o imperador Dario da 
Pérsia invadiu a Índia e descobriu 
uma palheta que dava "mel sem 
abelhas". Mais tarde essa palheta 
ficou conhecida como Cana de 
Açúcar, que produz a sacarose, o 
vilão açúcar comum, açúcar de 
mesa, etc. A ANVISA ( Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária ) 
denomina de Adoçantes  Dietéti-
cos a todos os adoçantes formula-
dos para dietas com restrição de 
sacarose, frutose ou glicose, para 
a tender as necessidades de pes-
soas sujeitas a restrição da inges-
tão desses carboidratos. Conside-
ramos  Adoçante toda substância 
natural ou sintética, empregada 
para adoçar alimentos, bebidas, 
medicamentos, etc. Alimento 
Light -  É aquele que tem redução 
em algum de seus componente 
em pelo menos 25% em relação a 
fabricação de similares;  Alimen-
to Diet - Não possui determinado 
nutriente, podendo ser substituí-

do por outro. Alimento Zero  Cal 
- Hoje, o marketing prefere usar 
Zero Cal que Diet, que é a mes-
ma coisa. Adoçantes Artificiais:  
Os principais adoçantes artificiais 
encontrados no mercado são: 
Sacarina Sódica, Ciclamato de 
Sódio, Aspartame, Acessulfane, 
Sucralose.  O uso desses produtos 
deve receber orientação médica 
pois além de adoçarem muito 
mais que os açúcares naturais, 
mas com baixíssima teor ener-
gético, alguns deles apresentam 
efeitos colaterais, não somente 
em quantidade, mas também no 
tempo de uso, necessitando cau-
tela quando se tratar de gestante. 
Adoçantes Naturais : Os princi-
pais são: Sacarose, Frutose, Gli-
cose, Sorbitol, Esteviosídeo, Ma-
nitol, Melaço, Erythritol, Agave, 
Xylitol  e outros.  

Xylitol - Classificado como 
um adoçante dietético,  100% 
natural, pó branco, parece com 
o açúcar, tem o sabor  do açúcar, 
tem 40 a 50% menos calorias que 
o açúcar (1 grama de Xylitol tem 
apenas 2,4 calorias enquanto que 
uma  1grama de açúcar tem 4 ca-
lorias ) não eleva o nível de açúcar 
no sangue, não altera o metabo-
lismo da insulina. É um dos ado-
çantes mais indicados pelos nu-
tricionistas. Podendo ser extraído 
de frutas e vegetais, o Xylitol é um 
álcool de açúcar ( ou poliól ), sen-
do um hibrido entre   a molécula 
de açúcar e o álcool. Uso do Xy-
litol: Ação antibacteriana, melho-
ra o pH da boca ( evita cáries ), 
goma de mascar, balas, doces, be-
bidas,   emagrecimento, pacientes 
que fazem restrição de açúcares 
como pré diabéticos, diabéticos, 
obesidade, dietas alimentares, etc.

Coisas do Cotidiano
• Primeira edição desta colu-

na em 2018, agradeço à todas as 
manifestações de carinho e ami-
zade pelos votos de  Boas Festas 
e retribuo desejando  à todos os 
leitores e amigos um  Feliz Ano 
Novo;

• 6 de Janeiro - Dia de Santo 
Reis - É o dia em que se comemo-
ra a Festa de Santo Reis, ou seja, a 
chegada  dos Magos do Oriente, 
guiados por uma estrela, con-
seguiram chegar ao local onde 
estava Jesus, logo após o seu nas-
cimento. Os três Magos, Baltasar 
- Rei da Arábia, Melchior - Rei 

ENTRELINHAS
***Carlos Marum, novo ministro e o maior puxa saco de Temer, disse que o governo somente vai liberar verbas 
para os Estados, cujos deputados federais votarem a favor da Reforma da Previdência. Pode uma coisa dessa 
num regime democrático e ninguém questionar? ***Parece que se iniciou no Brasil uma disputa do tempo de 
queima de fogos no Reveillon. Rio tantos minutos; São Paulo tantos minutos; Florianópolis tantos minutos e 
assim por diante. Queira Deus que nunca mais venha a acontecer o que aconteceu em Londrina, com feridos 
e inúmeros prejuízos, na tal queima de fogos. ***E o presidente Temer volta a carga para a  aprovação da 
Reforma da Previdência, sendo  homens com 65 e mulheres 62 anos. Mas você sabia que o presidente Temer 
está aposentado com salário integral desde os  55 anos? ***Planos de saúde no Brasil terão que atender mais 
18 itens em seus planos, com destaques para medicamentos, exames e cirurgias. Com certeza, as mensalidades 
dos planos deverão sofrer aumentos. *** Uma homenagem à Santo Reis, dia 6 de janeiro. Trecho da música 
"A Festa de Santo Reis" de Tim Maia - "Hoje  é dia de Santo Reis/Hoje é dia de Santo Reis/ Anda Meio 
esquecido/Mas é dia da festa de Santo Reis....Eles chegam tocando/Sanfona e violão/Os pandeiros de fita/
Carregam sempre na mão....." (Tim Maia - cantor e compositor brasileiro - 1942 - 1998).

da Pérsia e Gaspar - Rei da Índia, 
simbolizando as diversas raças, 
ricos e pobres, e a humildade dos 
súditos para com Jesus. Trou-
xeram vários presentes como 
"Ouro", simbolizando a nobreza, 
que era dado à reis, somente em 
condições especiais; o "Incenso", 
a fé, e era oferecido somente à reis 
e a "Mirra", o perfume suave e sa-
crifício, oferecido à profetas;

• Eleições no Brasil já pode-
rão ser decididas no dia 24 de 
Janeiro próximo, quando Lula, 
líder e imbatível nas pesquisas, 
será julgado pelo Tribunal Regio-
nal Federal - 4, em Porto Alegre, 
depois de ser condenado pelo 
Juiz Sérgio Moro, da Lava Jato, 
por causa da história de um tri-
plex que afirma que Lula recebeu, 
sem prova, como propina;

• Quantas besteiras e menti-
ras ao ouvir e ver os deputados 
federais Takayama (Curitiba) e 
Luiz Nishimori (Maringá) na TV.  
São dois bananas.  Como sofrem 
os eleitores do nosso Brasil;

Pingos e Respingos Interna-
tional News from Brazil

*In Rio Grande do Norte - 
Several days of police strike - Af-
ter several days without military 
police in the streets, the Brazilian 
State of Rio Grande do Norte has 
been  facing  of wave of robberies, 
mass robberies and plunders in the 
state`s main cities;

*Goiania - Nine dealths re-
ported after rival gang battle in 
Brazilian prison - Nine inmates 
were killed, 14 were injured, and 
dozens escaped in a prison riot 
on Monday, national news media 
reported, in the latest example 
of Brazil`s continuing difficulties 
maintaining control over its noto-
riously violent penal system. Brazil 

has one of the largest prison popu-
lations in the world;

*Elections 2018 - More than 
350 million Latin American voters 
to elect new leaders in 2018.  Bra-
zil, Colombia, Venezuela, Mexico, 
Costa Rica e Paraguay will elect 
new presidents in what could be a 
popular reaction against corrup-
tion;

*Gabriel Jesus - Brazilian pla-
yer from Manchester City, strained 
himself in the last match and will 
can don´t play the next World 
Coup in Russia;

Words of the week: riot/inma-
te/injured/dealths/robberies/main

"It´s now or never,...Tomor-
row will be too late"... ( Elvis 
Presley, was an American singer, 
musician and actor. He was one of 
the first and most famous in Rock 
and Roll music. Was born in 1935 
an died in 1977 at the age of 42).

Educação a Distância, é uma 
boa escolha?

Eu me recordo de quando 
era  criança, ouvia no rádio pelas  
emissoras de São Paulo,  diversas 
propagandas de cursos profissio-
nalizantes para eletricista, pedrei-
ro, marceneiro, barbeiro, encana-
dor,  copeiro, cozinheiro e outros, 
dados por diversas instituições no 
Brasil (Instituto Universal Brasi-
leiro) que ensinavam através  de 
apostilas, materiais didáticos, etc., 
enviados pelo Correio.  Isso quer 
dizer que a educação a distância 
não é coisa de agora. É evidente 
que com a chegada da Televisão, 
Computador e Internet, e agora 
Celular, essa modalidade de en-
sino cresceu assustadoramente. 
Vejo vantagens e desvantagens.  
O Ensino a Distância, também 
chamado de EAD,  é  muito im-
portante para aqueles que moram 

longe de universidades ou de fa-
culdades, que trabalham e que te-
nham em geral, acima de 30 anos, 
e querem um diploma de ensino 
superior. Não deixa também de 
ser uma grande oportunidade  
para que os proprietários de uni-
versidades e faculdades invistam 
mais em tecnologias (menos em 
professores), faturando alto,  le-
vando as aulas, chats, fóruns, e-
-mails para milhares de alunos 
em locais longínquos,  o que seria 
impossível se fosse exigido a pre-
sença dos mesmos.  Em exames 
do ENADE, alunos do EAD de 
Pedagogia, Biologia, Física, Mate-
mática, Ciências Sociais e outros 
cursos foram muito bem. Isso 
prova que essa modalidade de 
ensino é boa, mas que há neces-
sidade de uma responsabilidade 
e muita dedicação ao estudo. Em 
hipótese alguma o estudante po-
derá acumular matérias, deixan-
do para estudar depois.  Todavia, 
falta uma maior fiscalização por 
parte do governo federal sobre 
essa modalidade de ensino, pois 
há muitas faculdades pelo Brasil 
apenas servindo de base para for-
necer diplomas, sem qualificação 
nenhuma. Entendo também que 
para os jovens, essa modalida-
de de ensino não é aconselhável, 
pois os alunos nessa faixa etária, 
ainda estão em formação e neces-
sitam estarem presentes em sala 
de aula, dialogando com colegas 
e aprendendo com os professo-
res, trocando ideias.  O ensino 
presencial para os jovens é funda-
mental. Para quem já possui uma 
ou mais graduações, não vejo 
quaisquer problemas em se fazer 
outras por EAD. Agora quanto 
aos jovens, iniciantes, a experiên-
cia presencial em sala de aula é 
única e insubstituível!

Presença de peixes indica boa qualidade 
hídrica do Ribeirão Esperança

Manancial é apontado 
como futuro local de 

captação da Sanepar

Há tempos o Ribeirão 
Esperança, que pas-
sa pelas cercanias 

do Bairro Bela Vista e segue 
seu curso rumo ao Rio Ivaí, 
onde deságua, é visto como 
alternativa viável de capta-
ção da água pela empresa 
Sanepar, responsável pelo 
abastecimento público da ci-
dade de Nova Esperança.

 Com os desastres am-
bientais ocorridos nos úl-
timos anos no Ribeirão 
Paracatu, onde se situa atual-
mente a Estação de Capta-
ção, o Esperança, como o 
próprio nome sugere, apa-
rece no momento propício a 
fazer jus à nomenclatura que 
carrega. 

 A região Noroeste do 
Paraná é riquíssima em re-
cursos naturais e quase todas 
as propriedades rurais são 
adjacentes e situadas pro-
ximamente a ribeirões ou 
córregos. Com suas margens 
compostas por considerável 
mata ciliar que freia o arras-
te de terras para o seu leito, 
o Ribeirão Esperança segue 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

boa parte do seu curso pro-
tegido das ações humanas, já 
que, o terreno arenoso que 
o margeia (Arenito Caiuá) 
inviabilizaria sua profundi-
dade caso as matas inexistis-
sem. 

A água é o recurso natu-
ral que garante a sobrevivên-
cia de todas as espécies, uti-
lizada tanto para consumo, 
como também para o desen-
volvimento da agricultura, 
da pecuária e do sistema de 
energia elétrica, que são fun-
damentais para a vida nas 
pequenas, médias e grandes 
cidades de todo o mundo.

Espécies de peixes como 
lambaris, tambiús, traíras 
dentre outros povoam aque-
le importante manancial. 

De acordo com a Bióloga 
Eliane Costa, “os peixes, são 
organismos pertencentes ao 
topo da cadeia alimentar e 
são comumente utilizados 
como indicadores ambien-
tais, seja por efeitos diretos 
ao nível do metabolismo ou 
pelo aumento da riqueza 
de espécies relacionadas à 
qualidade dos ecossistemas 
aquáticos residentes. A pre-
sença deles são bioindicado-
res importantes a serem con-

siderados”, explicou. 
A importância dos recur-

sos hídricos é imensurável, 
dada a necessidade de pro-
dução dos bens de consumo 
que garantem a vida e a rea-
lização de todas as atividades 
executadas pelo homem em 
suas relações pessoais e pro-
fissionais. Noroeste Revista

Alex Fernandes França

Ilustrativa

Ribeirão Esperança ao que 
tudo indica será substituto 
futuro do ponto de captação 
da água que abastece a cidade

Presença de peixes como o lambari indicam boa qualidade hídrica do Ribeirão 
Esperança
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Show da Virada em Floraí

É tradição em Floraí que 
se realize em toda a vi-
rada do ano, o Show da 

virada e a queima de fogos, e 
esse ano não foi diferente.

Na noite de 31 de dezem-
bro o município promoveu 
um grande show na praça 
João Marques, com a presen-
ça da Banda Aquárius, que 
fez a festa acontecer com seu 
repertório agitado, propício 
para aquela noite.

Quando o relógio estaria 
próximo a zero hora, o pre-
feito Fausto Herradon com 
sua esposa Adriane, fizeram-
-se presentes ao palco, onde 
ele iniciou a contagem re-
gressiva para a chegada do 
novo ano, desejando bom 
ano a milhares de pessoas 
presentes, entre eles visitan-
tes de outras cidades.

Em seguida o belo show 
pirotécnico que coloriu o céu 
floraiense. 

ASCOM/FLORAÍ

REGIÃO

Programa Microbacias traz 
melhorias a 16 mil propriedades

Bactérias do 
intestino do Aedes 

aegypti podem ajudar 
a combater a dengue

A propriedade do agri-
cultor Deoclécio Jaco-
melli, de Realeza, no 

Sudoeste do Paraná, passou 
por inúmeras melhorias. A 
estrada que dá acesso ao sítio 
recebeu calçamento com pe-
dras irregulares e no terreno 
onde ele planta soja e milho 
foi feito terraceamento para a 
conservação do solo. Esta foi 
uma das 16 mil propriedades 
paranaenses beneficiadas pelo 

AGRO
PESQUISA E INOVAÇÃO

Entre 2014 e 2017, foram firmados 163 convênios com os municípios para a adoção de boas prá-
ticas para a preservação do solo e da água, para evitar erosões e a contaminação de microbacias 
que são usadas no abastecimento de água.

Foram investidos R$ 28,3 milhões nas 
ações, que incluem a conservação de 
solos com terraceamento, construção 
de abastecedores comunitários para 
pulverizadores, proteção de fontes de 

água e de Áreas de Proteção Permanente

Programa de Gestão do Solo e 
Água em Microbacias, promo-
vido pela Secretaria de Estado 
da Agricultura e do Abasteci-
mento, com apoio dos municí-
pios e financiamento do Banco 
Mundial.

Entre 2014 e 2017, o gover-
no estadual firmou 163 convê-
nios com os municípios para a 
adoção de boas práticas para a 
preservação do solo e da água, 
para evitar erosões e a conta-
minação de microbacias que 
são usadas no abastecimento 
de água. “Temos cerca de 30 
práticas agronômicas para con-
servar o solo e a água, que são 
o maior patrimônio do agricul-
tor e elementos essenciais para 
o sucesso da produção”, afirma 
o secretário de Estado da Agri-
cultura, Norberto Ortigara.

Foram investidos R$ 28,3 
milhões nas ações, que incluem 
a conservação de solos com 
terraceamento, construção de 
abastecedores comunitários 
para pulverizadores, proteção 
de fontes de água e de Áreas de 
Proteção Permanente, manejo 
de dejetos animais, melhorias 
de sistemas de abastecimento, 
instalação de fossas sépticas 
ecológicas, adequação de estra-
das e carreadores e aquisição 
de maquinários.

EVITA PERDAS
Para Jacomelli, além da pre-

servação, a adequação de sua 
propriedade a boas práticas 
evitou as perdas na lavoura. 
“Nós já tínhamos feito o terra-
ceamento antes, mas ele estava 
baixo. Com o programa, au-
mentamos e fizemos em toda a 
lavoura. Isso é importante por-
que não causa erosão, a água 
fica retida ali e vai penetrando 
no solo sem abrir valetas ou fa-
zer estragos”, conta. “Quando 
tem erosão a água vai toda para 
o rio e o solo enfraquece, tem 
que adubar mais. Dá muito 
prejuízo, estraga a terra e polui 
as sangas e nascentes”, explica.

A assistência técnica nas 
propriedades é feita pelo Ins-
tituto Paranaense de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
(Emater). Na Microbacia São 
Roque – um dos afluentes do 
Rio Sarandi, que abastece o 
município de Realeza – foram 
atendidos 70 agricultores fami-
liares, que trabalham principal-

mente com a pecuária leiteira e 
o cultivo de grãos.

Além do terraceamento nas 
propriedades, em Realeza tam-
bém foi adquirida uma planta-
deira para ser utilizada comu-
nitariamente por cerca de 30 
famílias. “Decidimos ficar com 
uma plantadeira de milho que 
é utilizada na forma de rodízio. 
A máquina veio em uma hora 
boa, porque a maioria não ti-
nha condição, dependia dos 
equipamentos de produtores 
maiores e nem sempre podia 
utilizar na hora que precisava”, 
diz o agricultor João Hageman.

MATAS CILIARES
A criação de vacas para 

produção de leite merece aten-
ção especial em locais onde há 
nascentes ou riachos, porque 
os animais podem degradar 
essas áreas. Na região Sudoes-
te, que tem a pecuária leiteira 
como das principais ativida-
des de produção, houve uma 
atenção especial do programa 
de Microbacias nesta área. So-
mente no município de Santa 
Izabel do Oeste, foram cons-
truídos 8 mil metros de cercas 
para proteger as matas ciliares 
e as Áreas de Preservação Per-
manente (APP), que também 
receberam recomposição de 
vegetação.

Uma das propriedades 
beneficiadas foi a de Giovani 
Pilz, que cria cerca de 40 vacas 
e novilhas e mora na cabeceira 
do Rio Sarandizinho, também 
afluente do Sarandi. “Foram 
fornecidos os palanques e os 
arames e nós fizemos a prote-
ção da mata ciliar com o obje-
tivo de melhorar a qualidade 
de água e preservar. O rio corre 
em uma área sombreada e pro-
tegida, com menos chance de 
ter erosão”, afirma.

No município, foram aten-
didas cerca de 140 famílias de 
agricultores. Além da cons-
trução das cercas e plantio de 
mudas nas APPs, também fo-
ram feitos terraceamento em 
nível, readequação de estradas 
e carreadores, aquisição de um 
distribuidor de esterco e calcá-
rio e a construção de um reser-
vatório para abastecimento de 
pulverizadores, evitando que 
os agricultores usem as águas 
dos córregos, que poderiam 
ser contaminadas.

Pesquisadores da Universidade Estadual Paulista (Unesp), 
em Botucatu (SP), identificaram seis espécies de bacté-
rias com potencial para serem usadas como biolarvicidas 

[agente natural que destrói larvas] no combate ao mosquito Ae-
des aegypti, vetor de doenças como dengue, Zika, febre amarela 
e chikungunya.

Dados preliminares da pesquisa, apoiada pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), mostraram 
que as espécies bacterianas podem matar até 90% das larvas. “Iso-
lamos cerca de 30 diferentes bactérias encontradas no intestino 
de mosquitos coletados em Botucatu e as colocamos, uma a uma, 
em contato com as larvas desses insetos. Observamos em seis es-
pécies bacterianas a capacidade de matar entre 60% e 90% das lar-
vas, dependendo do isolado, em até 48 horas”, explicou o coorde-
nador do Laboratório de Genômica Funcional & Microbiologia 
de Vetores (Vectomics) do Instituto de Biotecnologia (IBTEC), 
Jayme Souza-Neto.

Segundo o pesquisador, serão necessários novos estudos para 
caracterizar melhor o potencial larvicida dos microrganismos; 
avaliar as concentrações necessárias para que a ação ocorra; o pe-
ríodo mínimo de exposição e o tempo que as bactérias permane-
cem ativas, entre outros fatores.

“O estudo ainda está em fase inicial. No futuro, também pre-
tendemos isolar alguns produtos liberados por essas bactérias no 
meio para entender como ocorre a ação larvicida”, disse Jayme 
Souza-Neto, também professor da Faculdade de Ciências Agro-
nômicas da Unesp.

Trabalhos anteriores do grupo de pesquisadores liderado por 
Souza-Neto haviam mostrado que o Aedes encontrado em Bo-
tucatu é menos suscetível à infecção pelo vírus da dengue do que 
insetos oriundos das cidades de Neópolis (SE) e Campo Grande 
(MS), locais onde a incidência da doença é maior.

Após alimentar os mosquitos em laboratório com sangue 
contaminado com o sorotipo 4 do vírus, o grupo observou que 
apenas 30% dos insetos coletados no interior paulista se contami-
navam, enquanto o índice ficava entre 70% e 80% nas populações 
das outras duas cidades.

Por meio de técnicas de sequenciamento de genes em larga es-
cala, o grupo identificou as espécies bacterianas que colonizavam 
o intestino dos insetos e observou que o microbioma presente nos 
grupos mais e menos suscetíveis era completamente diferente.

“Começamos então a investigar o potencial dessa microbio-
ta intestinal de atuar como biolarvicida e também como antivi-
ral. Nesse segundo tipo de ensaio, colocamos as bactérias ou os 
produtos por elas liberados em contato com o vírus da dengue e 
observamos se o patógeno perde a capacidade de infectar células”, 
explicou o pesquisador.

Segundo Souza-Neto, o mesmo tipo de ensaio será feito com 
o vírus Zika em breve. “Se conseguirmos identificar uma bactéria 
capaz de neutralizar esses patógenos, ela será uma potencial fonte 
para novos fármacos”, disse.

Para o secretário muni-
cipal de Agricultura e Meio 
Ambiente de Santa Izabel do 
Oeste, Hélio Vansetto, a par-
ceria entre o Estado e o muni-
cípio foi essencial para trazer 
melhorias nas propriedades 
rurais. “O grande desafio é 
proteger a natureza e produ-
zir ao mesmo tempo, buscar 
alternativas para alcançar este 
equilíbrio. Com a parceria 
entre o Estado, a prefeitura e 
os agricultores, conseguimos 
preservar uma área de 2,6 mil 
hectares”, destaca. “Nós fize-
mos o projeto na microbacia 
Sarandizinho e vamos iniciar 
o projeto em outra, porque a 
preservação do solo e da água 
é o que há de mais importante 
para a produção de alimentos”, 
diz.

SUCESSÃO RURAL
A preservação das micro-

bacias e o trabalho de assis-
tência técnica promovido pela 
Emater contribuem com a 
sucessão rural, incentivando 
que as novas gerações per-
maneçam no campo. É o caso 
da família Biazin, de Ampére. 
Mesmo fazendo faculdade de 
Biologia, Éderson Biazin con-
tinua trabalhando na proprie-
dade junto com os pais, Gentil 
e Noemi.

“Eu consigo assimilar o 
meu curso com o trabalho no 
sítio e na universidade, além 
de manter contato com pro-
fessores de Medicina Veteri-
nária, com quem posso trocar 
experiências para melhorar o 
cuidado com o gado. Pretendo 
continuar com a produção de 
leite no sítio”, conta Éderson. 
“A produção leiteira é uma 
fonte de renda muito grande 
na nossa região e a gente vai 
continuar com isso. Os bene-
fícios que vêm do Estado aju-
dam muito o agricultor, que 
recebe suporte em sua pro-
priedade para continuar a ati-
vidade do leite”, afirma Gentil.

Na microbacia do Rio 
Ampére, que abastece o mu-
nicípio, dezenas produtores 
foram beneficiados com ter-
raceamento, adequação do 
solo, melhoria de pastagens e 
adequação de estradas e car-
readores. De acordo com o 
técnico agrícola da Emater do 
município, Pedro Radaelli, as 
melhorias resultaram na con-
tenção de enxurradas e evita-
ram perda no solo.

“Foram feitas em torno de 
100 hectares de conservação, 
em áreas onde já existiam sis-
temas de terraceamento, mas 
que com o passar do tempo 
foram diminuindo. O trabalho 
veio para estruturar novamen-
te esses locais”, explica Radael-
li. “Um dos principais ganhos 
é que as propriedades vão con-
tinuar produtivas, garantindo 
que as novas gerações perma-
neçam no campo”, afirma.

É na continuidade do tra-
balho da família que apos-
ta Josemar Biazin Henning, 
sempre levando em conta a 
preservação da microbacia. 
“Cinco anos atrás, antes de 
serem feitas as bases na nossa 
propriedade, uma chuva de 
no máximo 50 milímetros era 
suficiente para a água passar 
por cima de uma ponte que 
tem aqui. Hoje, com chuvas de 
60 ou 70 milímetros isso não 
acontece”, explica. “Este traba-
lho veio em boa hora. Melho-
rou muito a produtividade e 
vai melhorar mais ainda”, diz.
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“Confio que 2018 será um ano muito produtivo”, 
diz Miro Santana, prefeito de Alto Paraná

Prefeito Miro avalia conquistas e desafios para 2018

Depois de um ano cheio 
de desafios para os ges-
tores públicos em todo 

país, 2017 foi deixado para trás. 
Durante conversa com a repor-
tagem do Jornal Noroeste na 
tarde de quarta-feira, 03 de ja-
neiro, o prefeito de Alto Paraná, 
Miro Santana (PPS), avalia de 
forma positiva o primeiro ano 
da gestão. “Tivemos um ano 
bom, desenvolvemos muitos 
projetos e agora começamos a 
receber os resultados”, pontuou.

Perguntado sobre o que o 
alto-paranaense pode esperar 
do executivo municipal para 
o novo ano, Miro, esclareceu, 
“nós iniciamos 2017, tanto eu 
como minha equipe, com um 
grande desafio em Alto Paraná. 
Graças a Deus conseguimos su-
perar. Nós atingimos as expec-
tativas e cumprimos aquilo que 
foi proposto. Em 2018, temos 
muito a fazer, algumas obras já 
começaram hoje (quarta-feira, 
03), como a pavimentação as-
fáltica e a reforma do CMEI 
(Antiga Escola Stella Maris), 
que é uma demanda aguardada 
pela população e também por 
nós, pois já havíamos prometi-
do que assim que chegássemos 
a gestão realizaríamos o sonho 
dos pais e crianças. Nesse ano 
de 2018 além dessas obras já 
iniciadas, outras mais estão 
programadas”.

O prefeito assegurou que a 
pavimentação asfáltica da Ave-
nida Ivaí será realizada. “hoje é 
um sonho muito grande daque-
la população e nós trabalhamos 
em 2017 incansavelmente na 
parte burocrática e de docu-
mentação até conseguirmos 
concluir. Agora em 2018, nós 
estaremos realizando essa obra 
tão esperada que é a Avenida 
Ivaí, uma obra completa desde 
as galerias até o asfaltamento”.

OBRAS:
Miro ainda confirmou a 

construção da Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) no bairro 
Santa Terezinha. A UBS visa 
promover e proteger a saúde, a 
prevenção de agravos, o diag-
nóstico, o tratamento, a rea-

bilitação, a redução de danos 
e a manutenção da saúde. O 
objetivo é de desenvolver uma 
atenção integral que impacte na 
situação de saúde e autonomia 
das pessoas.

A obra será realizada com 
recursos do Governo Estadual 
no valor de R$ 680 mil graças a 
solicitação feita pelo deputado 
Tião Medeiros, “na saúde, tere-
mos também a reforma do NIS 
Verde Rosa, vamos transformar 
em um Pronto Atendimento, 
uma obra no valor de R$ 400 
mil, sendo que a parte burocrá-
tica já está resolvida”.

Ainda na tarde de quarta-
-feira, o prefeito visitou al-
gumas obras em andamento, 
na opinião de Miro, as visitas 
ocorridas foram importantes 
para acompanhar o andamento 
e assegurar a qualidade dos ser-
viços realizados pelas empresas 
que executam as obras. “Um 
gestor preocupado com a qua-
lidade dos serviços prestados 
à população tem que acompa-
nhar de perto o que está sendo 
feito e como está sendo feito. 
Eu cobro sempre dos secretá-
rios e das empresas agilidade e 
qualidade dos serviços”, disse o 
prefeito.

Finalizando, Miro disso 
que a população de Alto Para-
ná pode ter certeza que aquilo 
que foi prometido em campa-
nha será cumprido. “Se Deus 
quiser, iremos cumprir dentro 
desse mandato. Eu acredito 
que vamos atender os anseios 
da população. Peço a toda po-
pulação paciência, sabemos 
que desde o final do ano para 
cá foi bem chuvoso e isso pre-
judicou o desenvolvimento das 
obras. Temos 4 pontes para se-
rem reconstruídas. Mas damos 
graças à Deus, estamos com 
a equipe preparada, em 2017 
colocamos a casa em ordem e 
esperamos alavancar em 2018. 
Tanto na área da saúde como 
na educação, a exemplo da Es-
cola no Distrito de Santa Maria 
que iremos transformar em 
uma escola em tempo integral, 
essa será mais uma das inú-
meras obras que faremos. De-
sejo que tenhamos um ano de 
muita sabedoria, prosperidade 
e felicidade a todas as famílias, 
e que Alto Paraná siga firme!”, 
concluiu.

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

Neste ano, apesar das limitações e dificuldades, tivemos um ano bom e desenvolvemos muitos projetos para captação de recursos.

Prefeito Miro realizou a inspeção de obras como o recapeamento asfáltico das ruas centrais e a reforma do CMEI (antiga Escola Stella Maris)

Fala Prefeito
O prefeito assegurou 
que a pavimentação 
asfáltica da Avenida 
Ivaí será realizada. “

Obras e investimentos em 2018:

Fotos: Alex Fernandes França
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Secretário destaca urgência na aprovação 
das novas regras de aposentadoria

ECONOMIA E EMPREGO

ALERTA

Animal de estimação requer 
cuidados especiais no verão

Especialista dá dicas sobre hidratação, banhos, tosa 
e vacinação durante a estação mais quente do ano

Não há dúvida que a 
chegada das estações 
mais quentes do ano 

altera a rotina das pessoas. 
Com os animais de estima-
ção, a situação não é diferen-
te. Cães e gatos, os preferidos 
entre as famílias brasileiras, 
também necessitam de cui-
dados especiais para manter 
a disposição, higiene e saúde 
em dia durante a primavera e, 
principalmente, o verão.

O primeiro cuidado que 
deve ser tomado durante as 
estações mais quentes do 
ano faz referência ao modo 
como os animais se alimen-
tam. Segundo a médica ve-
terinária da Esalpet, Anne 
Karine Romanel, os bichos de 

estimação precisam de uma 
alimentação leve e de mui-
ta água. “Os animais sentem 
tanto ou até mais calor que os 
seres humanos. Em casa ou 
durante viagens, cães, gatos 
e outros bichinhos devem ter 
água à vontade, comida fres-
ca e espaços para se abriga-
rem do sol forte”, explica.

Além disso, a veteriná-
ria destaca a importância de 
estar com a vacina contra a 
raiva e vermífugos em dia. 
“Nesse período mais quente, 
os animais são levados para 
passeios em parques, regiões 
litorâneas, grama e mato, 
além do contato com pessoas 
diferentes do convívio diário. 
Por esse motivo, é importan-

te que ele esteja com a saúde 
em dia”, diz, lembrando que o 
ideal é que as pessoas evitem 
passear com seus pets entre 
10 da manhã e 5 da tarde, 
horário de sol mais intenso e 
prejudicial à saúde do animal 
e do próprio dono.

HIGIENE REDOBRA-
DA

Anne Karine reforça, tam-
bém, que os cuidados com 
higiene de cães e gatos devem 
ser redobrados nas estações 
mais quentes, isso inclui a 
utilização de xampus antipul-
gas. “A quantidade de banhos 
semanais pode aumentar. 
Duas vezes é o ideal, além da 
tosa no caso de bichos mais 

peludos. Isso aumenta a sen-
sação de conforto para o ani-
mal”, garante a veterinária da 
Esalpet.  Por fim, ela ressalta 
a importância de levar o pet 
para uma consulta com o 
veterinário antes de grandes 
deslocamentos e viagens.

Confira os principais 
cuidados com animais de es-
timação durante o calor:

– Em casa ou durante 
viagens, cães, gatos e outros 
animais devem ter água à 
vontade, comida fresca e es-
paços para se abrigarem do 
sol forte;

– As vacinas contra a raiva 
e os vermífugos precisam es-
tar em dia;

– Evite passear com seus 
pets entre 10 da manhã e 5 da 
tarde;

– Para banho, utilize xam-
pus antipulgas;

– A tosa é indicada para os 
bichos mais peludos durante 

as estações mais quentes;
– Leve seu animal de es-

timação para uma consulta 
com o veterinário antes de 
viagens longas.

Caroline Rodrigues - 
P+G Comunicação

Número de beneficiários da Previdência 
se equipara ao de idosos no Paraná

Seria até lógico pensar 
que é natural o número 
de aposentados e pen-

sionistas no Paraná se equi-
parar ao de idosos. No esta-
do, 14,6% da população têm 
mais de 65 anos, sendo que 
14,5% dos cidadãos recebem 
pensões ou aposentadorias 
pela Previdência Social. O 
cálculo, no entanto, é outro. 
Enquanto, a cada ano, cres-
ce a expectativa de vida dos 
brasileiros, e dos paranaen-
ses, inclusive, mais gente 
continua mudando do status 
de trabalhador contribuinte 
para o de beneficiário apo-
sentado. Isso tudo cada vez 
mais cedo.

O Brasil ainda não tem 
uma idade mínima estabe-

lecida para aposentadoria. 
Esta é, inclusive, umas das 
metas da reforma da Pre-
vidência proposta pelo go-
verno federal e que está em 
discussão na Câmara dos 
Deputados. Estima-se o mí-
nimo de 65 anos de idade 
para homens se aposentarem 
e 62 anos para mulheres. 

Pesquisa do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea) revela que o núme-
ro de idosos e de beneficiá-
rios da Previdência cresceu 
no Paraná em 23 anos. Os 
gastos com contribuições, no 
entanto, não se equilibrou. 
Em 1992, 6,9% da população 
tinham mais de 65 anos. En-
quanto isso, 7% dos cidadãos 
residentes no estado rece-

biam pensão ou aposentado-
ria. Em 2016, os dois índices 
mais que dobraram: 14,6% 
da população são de idosos 
enquanto 14,5% recebem be-
nefícios previdenciários.

O Paraná tem uma das 
maiores expectativas de vida 
do país. Em 2016, essa previ-
são do tempo de vida de um 
paranaense ao nascer era de 
77,1 anos.

Um dos idealizadores do 
estudo previdenciário citado 
nesta reportagem, Rogério 
Nagamine é coordenador 
de Previdência do Ipea. Para 
ele, é satisfatório que haja 
aumento da expectativa de 
vida e de envelhecimento, 
desde que isso continue sen-
do feito de forma planejada.

“Claro que é positivo que 
as pessoas estejam vivendo 
mais. Isso é algo que tem que 
ser comemorado porque tá 
significando, inclusive, uma 
melhora da qualidade de 
vida. Só para ter uma ideia, 
em 1940 as pessoas de 65 
anos tinham uma expecta-
tiva de vida de chegar até o 
75. Hoje elas têm uma ex-
pectativa de chegar até os 83. 
Então era de 10 anos, hoje é 
18. Agora, é claro que isso 
influencia a Previdência em 
que sentido? Os benefícios 
tendem a ter uma duração 
maior. Então é seu Impacto 
sobre a Previdência. Repito, 
é positivo, mas é necessário 
fazer um planejamento em 
relação a esses impactos”, 

Marcelo Caeta-
no reforça que 
mudanças são 

urgentes para alcançar o 
equilíbrio das contas e per-
mitir o desenvolvimento 
social do Brasil

Como forma de preser-
var os direitos e evitar me-
didas mais duras, será ne-
cessário aprovar a reforma 
da Previdência Social com 
urgência. A avaliação do 
secretário de Previdência, 
Marcelo Caetano, foi feita 
durante debate promovido 
pelo Banco Mundial nesta 
segunda-feira (11).

Segundo ele, adiar a 
reforma poderá acarretar 
em medidas como corte de 
salários, aposentadorias e 
pensões, a exemplo do que 
aconteceu em países como 
Grécia e Portugal.

“É bom que façamos [a 
reforma] enquanto temos 
tempo (...). A gente tem no 
mundo exemplos de países 
que se negaram a tratar a 
questão previdenciária e ti-
veram de rever direitos ad-
quiridos”, pontuou.

Por meio da adoção de 
uma idade mínima e regras 
de transição, a reforma da 
Previdência é considera-
da essencial para salvar as 
contas públicas de um co-
lapso nos próximos anos. 
Sem ela, economistas e 
especialistas apontam um 
cenário de queda no cresci-
mento econômico e da ma-
nutenção de privilégios de 
parcela do funcionalismo 
público.

Com a proposta do Go-
verno do Brasil, trabalha-
dores do setor privado, ser-

vidores públicos e políticos 
seguirão as mesmas regras, 
respeitando um teto de R$ 
5,5 mil para se aposentar 
e sem a possibilidade de 
acumular benefícios. Para 
trabalhadores mais vulne-
ráveis nada mudará.

Caetano disse ainda que 
sem o equilíbrio das contas 
públicas, que será alcança-
do por meio da alteração 
das regras previdenciárias, 
não será possível avançar 
e resolver as desigualda-
des sociais do País.  “Ainda 
é possível fazer a reforma 
com respeito aos direitos 
adquiridos, mas é preciso 
fazer agora”, disse. “A gen-
te nunca vai conseguir um 
quadro de responsabilida-
de social se não tiver res-
ponsabilidade fiscal”, com-
pletou. Abr

afirma.
A previsão de votação da 

reforma em plenário é em 19 
de fevereiro, tão logo os de-

putados voltem do recesso e 
passe o Carnaval.

Agência do Rádio Mais

Para secretário, 
reforma da 

Previdência não 
pode ser adiada
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SEGUIR EM FRENTE? 
PARA ONDE?

Ah!!!!! o passado....  quantas lembranças, quantas 
perdas e mudanças...  ás vezes achamos que para 
seguir em frente é necessário apagar tudo isso 

e simplesmente seguir, como se nada tivesse aconte-
cido...

Muitas mágoas profundas refletem em nosso pre-
sente e curá-las pode ser uma tarefa séria e muito tra-
balhosa. A maioria das pessoas pensa que o que temos 
que fazer é mudar de assunto e evitar tudo o que pro-
mova ecos ou memórias relacionadas àquela mágoa. 
Um exemplo que podemos colocar é, por exemplo, 
que um dia foi lhe oferecido uma limonada horrível 
e amarga e hoje em dia você detesta o gosto do limão 
e fica se policiando para evitar que o gosto do limão 
esteja em qualquer alimento. Será que realmente é ne-
cessário evitar o limão?

Lembranças nos trazem uma variedade de senti-
mentos, ressonânciase outras lembranças ligadas a ex-
periências que vivenciamos, mas que não foram intera-
mente processadas e compreendidas. Passamos muitas 
vezes por situações que engolimos, mas que demoram 
certo tempo para metabolizar dentro do nosso corpo. 

Quando acontecer algo parecido com isto, devemos 
voltar nossa atenção para a situação e buscar pela com-
preensão. PRECISAMOS REFLETIR SOBRE ELAS E 
PONDERAR SOBRE O MODO COMO ELAS NOS 
AFETARAM.

Para passar em cima do passado, não é necessário 
esquecê-lo e sim, é fundamentalcriar uma nova pers-
pectiva diante do que foi vivido. 

Seguir para onde?
Para onde você escolher!

“Coaching” comigo!
Intagram: @paulazbenatti | www.paulabenatti.com.br

Atualização da Classificação de Doenças 
terá transtornos por jogos eletrônicos

Depois de 28 anos, a 
Organização Mundial 
de Saúde (OMS) vai 

atualizar a Classificação Esta-
tística Internacional de Doen-
ças e Problemas Relacionados 
com a Saúde (CID, sigla em 
inglês). A previsão é que a de-
finição de vários transtornos 
mentais seja reformulada e 
inclua novos conceitos, como 
o transtorno por jogos eletrô-
nicos e o transtorno de incon-
gruência de gênero.

A CID é um sistema que 
foi criado para listar, sob um 
mesmo padrão, as principais 
enfermidades, problemas de 
saúde pública e transtornos 
que causam morte ou inca-
pacitação de pessoas, além 
de orientar a conduta de pro-
fissionais de saúde na iden-
tificação e tratamento dessas 
doenças.

A referência para a forma-
ção da CID é a Nomenclatura 
Internacional de Doenças, da 
OMS. No Brasil, a CID baseia 
as definições dos principais 
levantamentos estatísticos ela-
borados pelo Ministério da 
Saúde.

Atualmente, está em vigor 
a CID-10, que foi aprovada em 
1990. A versão consolidada da 
nova classificação, que será 
chamada CID-11, deve ser 
avaliada durante a Assembleia 
Mundial de Saúde, prevista 
para maio deste ano, em Ge-
nebra, na Suíça.

SAÚDE MENTAL
A classificação de 1990 está 

sendo revisada há alguns anos 
por uma série de especialistas 
de diferentes áreas e países, in-
cluindo o Brasil. As mudanças 
em debate que têm chamado 
mais atenção são as relaciona-
das à saúde mental.

Entre as principais altera-
ções, está a inclusão na lista de 
transtornos mentais ocasiona-
dos por comportamentos ob-
sessivos do chamado gaming 
disorder ou “transtorno por 
jogos eletrônicos”.

Segundo a OMS, o uso 

SAÚDE

abusivo de internet, computa-
dores, smartphones e outros 
aparelhos eletrônicos, além do 
descontrole no uso de videoga-
mes, aumentou drasticamente 
nas últimas décadas e este au-
mento veio associado a casos 
documentados de consequên-
cias negativas para a saúde. 
Mas, o assunto ainda está sen-
do discutido pelos especialistas 
que participam do processo de 
definição das novas diretrizes.

“Existe um debate se a 
CID-11 deveria incluir uma 
categoria de Gaming Disor-
der, algo como Transtorno por 
Jogos Eletrônicos, como par-
te de um comportamento de 
jogo persistente ou recorrente 
caracterizado por um descon-
trole sobre o jogo, em prejuízo 
de outras atividades na medi-
da em que o jogo tem prece-
dência sobre outros interesses 
e atividades diárias, mesmo 
quando a continuação de jogos 
implica a ocorrência de conse-
quências negativas. Se a falta 
de autocontrole em relação a 
videogames será legitimada 
como transtornos específico é 
tema de debate, uma vez que 
há dúvidas de como definir o 
conceito”, explicou o psiquia-
tra Jair Mari, coordenador dos 
Estudos de Campo no Brasil 
para o Desenvolvimento da 
Classificação dos Transtornos 
Mentais e de Comportamento 
da CID-1.

Segundo Mari, que também 
é professor titular do Departa-
mento de Psiquiatria da Uni-
versidade Federal de São Paulo 
(USP), a 11ª revisão da CID 
é muito mais ampla e refor-
mula a apresentação de vários 
transtornos, como o Obsessivo 
Compulsivo, que deixa a cate-
goria de transtornos neuróti-
cos e passa integrar o conjunto 
de distúrbios caracterizados 
por pensamentos e comporta-
mentos repetitivos.

Há também a eliminação 
dos subtipos da esquizofrenia, 
além de mudanças na clas-
sificação dos transtornos do 
humor, ansiedade, estresse, 

alimentares e os relacionados 
ao uso de substâncias, entre 
outros.

INCONGRUÊNCIA DE 
GÊNERO

Ao longo dos séculos, a 
classificação passou por várias 
mudanças. As primeiras ten-
tativas de listar as principais 
doenças que mais causavam 
mortes datam do século 17.

Uma das mudanças mais 
polêmicas em toda a história 
da CID foi a inclusão do termo 
homossexualismo, em 1948, 
na categoria personalidade 
patológica. Na década de 60, 
o homossexualismo passou a 
ser considerado como um des-
vio na categoria de transtornos 
sexuais e na década de 70 foi 
incluído como um transtorno 
mental.

Em 1990, quando foi feita a 
última revisão da CID, a OMS 
retirou a homossexualidade da 
classificação como uma doença 
mental. A data de exclusão do 
termo homossexualismo como 
um distúrbio, 17 de maio, se 
transformou no Dia Interna-
cional contra a Homofobia e a 
Transfobia.

A CID-11 também deve 
apresentar uma mudança sig-
nificativa, dessa vez especifi-
camente com relação ao tema 
da transexualidade, que será 
deslocada do rol das doenças 
mentais - onde figura como 
Transtorno de Identidade de 
Gênero - para outra categoria. 
Na nova CID, a condição da 
transexualidade poderá ser de-
finida como “incongruência de 
gênero”.

O professor Mari explicou 
que a mudança na definição 
não impedirá o acesso a possí-
veis tratamentos, como terapias 
hormonais ou cirurgias de rea-
dequação sexual. Também está 
sendo proposta uma categoria 
específica para as crianças com 
incongruência de gênero.

IMPACTO DA REVISÃO
Assim como o transtorno 

de incongruência de gênero, 

os Transtornos de Sono-Vigília 
e de Disfunções Sexuais serão 
classificados como transtor-
nos, porém, em outro lugar, 
não mais debaixo da seção de 
Transtornos Mentais, como na 
CID-10.

O professor explicou que 
foi proposta ainda a exclu-
são dos subitens “orgânico e 
não orgânico” para definir as 
disfunções sexuais, com o ob-
jetivo de eliminar “a falsa di-
cotomia entre mente e corpo”. 
Também devem ser removidas 
as categorias “aversão sexual” e 
“falta de prazer sexual”, que ge-
ralmente são associadas a ideia 
de frigidez feminina.

Os transtornos de prefe-
rência sexual passarão a ser 
chamados de Transtornos Pa-
rafílicos, “os quais envolvem 
interesses sexuais atípicos sem 
consentimento da outra parte 
e/ou que haja ameaça ou inti-
midação”.

A nova classificação deve 
excluir ainda as categorias 
“fetichismo” e “travestismo 
fetichista” e manter apenas a 
pedofilia e o sadismo, que con-
figuram importância de saúde 
pública.

“O item sadismo provavel-
mente será acrescido da pala-
vra coercivo para diferenciar 
da prática de forma consen-
sual. Espera-se que as propos-
tas sugeridas melhorem a con-
ceituação destas condições de 
saúde, promovam a melhoria 
do acesso aos serviços de saú-
de, a formulação de leis mais 
adequadas, políticas e padrões 
de atendimento e reduzam a 
discriminação”, disse Jair Mari.

O especialista alerta que 
a classificação pode limitar, 
no campo da psiquiatria, as 
possibilidades de definição de 
problemas complexos ocasio-
nados por diferentes causas, 
muitas vezes imprecisas, como 
a esquizofrenia.

ROTINA CLÍNICA
“O diagnóstico ocupa lu-

gar especial na rotina clínica 
de um psiquiatra. As catego-

rias diagnósticas fornecem as 
bases para que o clínico possa 
armazenar as suas experiên-
cias através da observação dos 
sinais e sintomas, buscando 
na classificação das síndromes 
o seu melhor tratamento, e a 
predição de um melhor prog-
nóstico para o paciente. Há, 
contudo, um esgotamento do 
modelo diagnóstico adotado 
pelos manuais atuais, como 
o DSM-5, recém-lançado e 
a CID11, que está em fase de 
preparação. Este paradigma 
de distinção diagnóstica com 
base em classificações categó-
ricas pode estar dificultando o 
desenvolvimento da psiquia-
tria”, argumentou Mari.

No entanto, ele destaca que 
a importância da CID como 
resultado das mudanças na so-
ciedade e na medicina.

“A CID-11 reflete o conhe-

cimento atual de um campo 
em constante evolução, uma 
vez que o avanço científico na 
área deve proporcionar mu-
danças futuras que a psiquia-
tria brasileira tem acompa-
nhado, hoje com participação 
ativa no processo de pesquisa 
colaborativa com pesquisado-
res de centros renomados in-
ternacionais”, afirmou Mari.

Segundo a OMS, no Brasil 
é possível ainda que a epide-
mia do vírus Zika, que atingiu 
fortemente o país a partir do 
fim de 2015, possa motivar a 
inclusão da Síndrome Congê-
nita do Zika no novo catálogo.

A síndrome afetou a for-
mação milhares de recém-nas-
cidos e apresenta uma série de 
sintomas clínicos e malforma-
ções neurológicas que ainda 
estão sob investigação. 

Agência Brasil

Uso abusivo de internet, computadores, smartphones e outros 
aparelhos eletrônicos aumentou drasticamente nas últimas dé-
cadas com consequências negativas para a saúde

Leandra Felipe/Agência Brasil

Veja as 5 carreiras mais promissoras de 2018
Que tal começar um novo 

ano com uma vaga que lhe 
pagará bem?

É fato que com o adven-
to da tecnologia, avanço no 
compartilhamento de dados\ 
informações e a troca de ex-
periências entre as pessoas re-
sultaram na criação de novas 
profissões e ampliou a chama-
da interdisciplinaridade. Na 
geração X e Y os profissionais 
eram especialistas em algo e 
não tinham a necessidade de 
ter sinergia com outras áreas. 
Este cenário mudou e o mun-
do digital nos traz a distribui-
ção de conteúdo. Quem quer 
boas carreiras em 2018 pre-
cisa de algo fundamental: ter 
curiosidade.

Pensando neste intrinca-
do, porém desafiador cenário 
profissional, a CEO da rede 
Minds Idiomas, Leiza Oli-
veira, lista as 5 carreiras mais 
promissoras de 2018 e o que 
é preciso para conseguir uma 
vaga na tão sonhada função:

1. Gerente de SEO 
(Search Engine Optimiza-
tion)

Supervisiona atividades 
da área de SEO para garantir 
que a arquitetura de navega-

ção, estrutura de links, código 
HTML e conteúdo de páginas 
do site gerem primeiras po-
sições de busca da internet 
(buscas orgânicas de prefe-
rência). Profissionais desta 
área são cada vez mais pro-
curados pelas empresas, prin-
cipalmente pelas agências de 
marketing digital.

É importante aperfeiçoar-
-se no inglês, pois muitos 
conteúdos e plataformas uti-
lizadas para exercer a função 
são nesse idioma. O ideal é 
estar no nível intermediário 
para se conseguir uma posi-
ção na área de SEO.

2. Analista de BI (Busi-
ness Inteligent)

A geração já nasce online, 
logo ter um profissional que 
consiga "ler" dados, quantifi-
cá-los e entender o compor-
tamento do consumo dessa 
geração é o diferencial de 
muitas empresas. O analista 
de BI além de ter que domi-
nar muito bem a matemática 
precisa ter o domínio avança-
do do inglês.

3. Gerontologia
No Brasil já temos mais 

de 22 milhões de idosos, a 

estimativa do IBGE é desse 
número triplicar em 20 anos. 
Assim, o gerontólogo será 
cada vez mais demandado, as 
pessoas estão vivendo mais, 
buscando qualidade de vida 
e equilíbrio na saúde. Logo, 
se especializar neste público 
tem perspectiva salarial boa e 
é uma das profissões que mais 
traz felicidade no exercer. Há 
poucas universidades gratui-
tas para estudar gerontologia, 
mas a concorrência não é tão 
acirrada quanto medicina e 
enfermagem.

4. Conselheiro de aposen-
tadoria

Seguindo a tendência de 
envelhecimento da popula-
ção brasileira e das medidas 
governamentais entorno da 
previdência, o número de 
pessoas que querem planejar 
a aposentadoria por conta 

própria cresce na mesma pro-
porção. O profissional precisa 
entender do mercado finan-
ceiro, possibilidades de apli-
cação e gostar de cálculos.

5. Agroecólogo (Agroe-
cologia)

O agronegócio é um dos 
ramos mais importantes do 
PIB ( Produto Interno Bru-
to) brasileiro, cerca de 20%. 
Muitos estudantes ao escolher 
uma carreira miram os gran-
des centros esquecendo das 
possibilidades que os produ-
tos florestais oferecem. A pro-
fissão possibilita unir o apren-
dizado na sustentabilidade 
e aplicá-lo na indústria do 
campo. O profissional precisa 
gostar de se relacionar, pois 
a função exige também um 
viés social. Conversar com o 
entorno da indústria rural e 
entender o contexto do local.
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Social
Osvaldo Vidual

Com a serenidade e a beleza que a sensação do 
dever cumprido proporciona, Pilar Botter Ferrarin 
ao lado das filhas  Dora, Fátima, Sandra, e filho 

Eduardo (In memorian) comemorou 80 anos 
de vida, rodeada pelo carinho das filhas, genros, 

netos, bisnetos, parentes e amigos. D. Pilar é viúva 
do pioneiro de saudosa memória João Ferrarin, que 
impulsionou o desenvolvimento de Nova Esperança 
como empresário, empreendedor, agricultor e vice 
prefeito muito atuante na ocasião. A ela, os mais 

sinceros parabéns deste colunista.

Comemorando 21 anos de feliz união e 
recebendo cumprimentos da sociedade 

novaesperancense, o casal Eliza e Dr. Luiz Aoki, 
bastante atuante e presente nos acontecimentos 

importantes de Nova Esperança e região. 

Graziella Kreling
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• CHUVAS TORRENCIAIS
As fortes chuvas das últimas semanas causa-

ram inúmeros transtornos em diversos pontos do 
município. A precipitação de chuva acumulada foi 
25% acima do normal levando em consideração 
os 3 primeiros dias do ano; em um único dia cho-
veu mais de 100mm de acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia. As enxurradas acabaram 
ocasionando vários desgastes nos distritos, bair-
ros e estradas rurais.

Na manhã do dia 3 de janeiro, o Prefeito Moa-
cir Olivatti junto com as equipes das Secretarias 
de Infraestrutura e Meio Ambiente visitaram os 
locais mais afetados pelas chuvas dos últimos dias 
para realizar uma avaliação e definir as estratégias 
para iniciar as obras de manutenção e recupera-
ção.

• LOCAIS E PRAZO
Os locais mais afetados pelas chuvas são os 

bairros sem asfaltamento, as estradas rurais e os 
distritos de Barão de Lucena e Ivaitinga. O levan-
tamento realizado na manhã de quarta-feira (03), 
permite estipular um prazo de 30 dias para finali-
zação das obras de manutenção e recuperação dos 
trechos, havendo boa condição de tempo.

• PARQUE CIDADE ALTA
A determinação desde o início desta gestão é 

que depois de cada chuva, assim que houver esta-
bilidade do tempo, as equipes iniciem imediata-
mente os serviços paliativos até que a Prefeitura 
tenha recursos suficientes e condição de realizar 
a execução das obras de infraestrutura adequadas. 
Na época em que o bairro foi entregue por uma 
loteadora particular, o município não se atentou 
a exigir ao menos as galerias pluviais e lotes cau-
cionados, que podem ser vendidos e os recursos 
revertidos em benfeitorias para o local. Hoje, a 
administração municipal corre incansavelmente 
atrás de recursos e uma solução definitiva para 
cessar os transtornos.

Futebol & 
Memória

Waltinho, Lau, Pira, Roberto, Hermes, Aguiar, Zeca Peres, 
Adroaldo, Patrão, Zeidir, Demerval e César

Poupança da Caixa encerra 2017 
com captação de R$ 8 bilhões

Maringá ocupa 2º lugar, no 
Paraná, em captação de 
recursos da Lei Rouanet 

De acordo com a ins-
tituição, resultado 
mostra boa remu-

neração e segurança da apli-
cação financeira

Em 2017, a poupança da 
Caixa Econômica Federal 
registrou captação líquida 
de R$ 8 bilhões. Isso signifi-
ca que houve mais depósitos 

do que saques no período, o 
que mostra a boa rentabili-
dade e segurança da aplica-
ção, segundo a instituição.

Para o vice-presidente de 
Produtos de Varejo da Cai-
xa, Fábio Lenza, em nota 
divulgada nesta quarta-feira 
(3), a aplicação tem credibi-
lidade e segurança aos bra-

sileiros, que são incentiva-
dos a poupar recursos.  Na 
avaliação da Caixa, a queda 
da taxa básica de juros ao 
mínimo histórico de 7% ao 
ano deixou o investimento 
mais atrativo. 

Pela legislação, quando 
a Selic for menor ou igual 
a 8,5% ao ano, a remunera-

ção da poupança passa a ser 
de 70% da taxa básica mais 
uma taxa de referência do 
banco. Na última reunião do 
Comitê de Política Monetá-
ria do Banco Central (Co-
pom), a Selic foi reduzida de 
7,50% para 7% ao ano, o que 
implicou a mudança de ren-
dimento da poupança.

Os resultados que 
evidenciam o bom 
desempenho do 

mercado cultural e artístico 
de Maringá já começam a 
aparecer em 2017. Prova dis-
so é o 2º lugar em captação 
de recursos por meio da Lei 
Rouanet no Paraná, ficando 
atrás apenas de Curitiba.

Ao todo, a cidade canção 
usufrui de pouco mais de 
R$ 3 milhões, a capital com 
pouco mais de R$ 36 milhões 
e a 3ª colocada, Londrina, 
R$ 2.369.866,59. Em Marin-
gá foram apoiados, ao todo, 
28 projetos. Curitiba somou 
127 projetos patrocinados 
e em Londrina 26 propos-
tas receberam incentivo. A 
capital contabiliza grande 
soma devido a possuir maior 
concentração de propostas e 
aportadores, reflexo da con-
centração de investimentos 
nos grandes centros. 

Em Maringá, dos R$ R$ 
3.025.521,92 arrecadados 
por meio da Lei Federal nº 
8.313/1991 (Lei Rouanet) – 
que possibilita o abatimento 
de 4% do Imposto de Renda 
devido pelas empresas tri-
butadas no regime de lucro 
real - R$ 1.801.860,90 foram 
captados pela ação direta do 
Instituto Cultural Ingá (ICI), 
mediante a colaboração dos 
mais de 30 parceiros da en-
tidade. “O resultado de 2017 
representa um crescimento 
de 28% em relação a 2016. 
Devemos esse desempenho 
aos produtores que conce-
beram excelentes projetos 
culturais na cidade e região, 
mostrando cada vez mais 

profissionalismo e criativi-
dade”, declara Miguel Fer-
nando, diretor executivo do 
ICI. 

De acordo com o diretor, 
a Lei Federal de Incentivo 
à Cultura é, atualmente, o 
maior instrumento de finan-
ciamento da arte e cultura no 
Brasil e, em âmbito interna-
cional, é reconhecida como a 
melhor ferramenta de acom-
panhamento da gestão de 
recursos públicos. “Apesar 
das críticas que surgiram no 
passado, a lei funciona mui-
to bem. Em 2017, mais de 1 
bilhão de reais foram movi-
mentados no país. Maringá 
também colhe os louros por 
estar se consolidando como 
polo de produção artística e 
cultural”.

Com relação aos 28 pro-
jetos apoiados em Maringá, 
mais de 35 empresas regio-
nais, estaduais e nacionais 
estiveram envolvidas na via-
bilização do recurso. Foram 
projetos ligados à área das 
artes cênicas, da música, da 
literatura, de patrimônio, de 
audiovisual, entre outros. 
Lembrando que 95% foram 
entregues gratuitamente a 
comunidade. “Um exemplo é 
o projeto Som da Banda, que 
atende mais de 200 crianças 
e adolescentes em 5 polos, 
distribuídos em Maringá e 
Mandaguari, oferecendo au-
las com instrumentos de so-
pro e percussão com foco na 
formação de bandas marciais 
e fanfarras. Um projeto que 
atende aos alunos no contra 
turno escolar, ao tempo em 
que promove o ensino da 

arte”, diz Miguel. 
O diretor afirma que a 

taxa de sucesso na captação 
de recursos para os projetos 
apoiados pelo ICI atinge a 
marca de 85%. “Buscamos 
projetos que visam resolver 
problemas, sejam proble-
mas artísticos, culturais ou 
sociais. Vale ressaltar que 
somos a única entidade no 
Brasil a atuar nesse campo 
no Terceiro Setor, ou seja, 
uma instituição que desem-
penha o papel de Agência de 
Fomento e Incentivo à Cul-
tura de maneira não lucra-
tiva. Uma ideia inédita que 
vem trazendo bons resulta-
dos à Maringá, graças, tam-
bém, aos empresários que 
acreditam na importância de 
viabilizar a arte e a cultura 
para melhorar a nossa socie-
dade”. 

ACOMPANHE
O Salic (Sistema de Apoio 

às Leis de Incentivo à Cultu-
ra) é um sistema unificado, 
utilizado para apresentação 
de propostas e acompanha-
mento de projetos culturais. 
Todas as fases de tramitação, 
da admissibilidade à presta-
ção de contas, estão regis-
tradas e automatizadas no 
sistema. Ele foi pensado pelo 
Ministério da Cultura para 
facilitar o trabalho do propo-
nente e dar mais transparên-
cia à tramitação de projetos, 
que podem ser acessados e 
acompanhados pelo cidadão. 
O Salic proporciona acesso a 
dados da Lei Rouanet como 
o número de propostas apre-
sentadas, os projetos aprova-

dos e os recursos captados 
– por período de tempo, lin-
guagem cultural ou região / 
estado do país. Acesse http://
salic.cultura.gov.br, realize 
seu cadastro e acompanhe 
o desempenho de Maringá 
com relação as demais cida-
des do Brasil. “Com a des-
burocratização que ocorreu 
no final do ano passado por 
meio do ministro da Cultu-
ra, Sérgio Sá Leitão, haverá 
ainda mais transparência 
na gestão da Lei Rouanet. 
A nova instrução normativa 
da lei teve o número de ar-
tigos reduzido de 136 para 
73, acompanhados de regras 
mais claras desde a aprova-
ção do projeto a prestação de 
contas, o que oferece, conse-
quentemente, mais abertura 
para captação de recursos”, 
finaliza o diretor. 

Como enquadrar meu 
projeto na Lei Rouanet

Ao longo do ano o ICI 
promove diversas capacita-
ções técnicas, sem custos, 
à produtores culturais e ar-
tistas. Uma delas é a “Lei 
Rouanet: da teoria à prática”, 
que apresenta elementos le-
gais, teóricos e práticos para 
transformar uma ideia em 
projeto cultural, enquadran-
do-a nessa plataforma de fi-
nanciamento do Ministério 
da Cultura. 

Fique de olho, em breve 
publicaremos informações 
acerca das formações e dos 
projetos culturais que serão 
apresentados em 2018.

Assessoria de Imprensa 
ICI - Danielle Corrêa

Instituto Cultural Ingá é responsável por 60% 
da captação total da cidade. Em 2017, R$ 

3.025.521,92 foram aplicados em cultura e arte

Atletas de futebol de Salão de Nova Esperan-
ça juntamente com esportistas de outras moda-
lidades – Jogos Abertos de Cornélio Procópío. 
Na foto a delegação está em frente ao Paço Mu-
nicipal da cidade.

Miguel Fernando, diretor 
executivo do ICI
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Decisão judicial assegura que denúncia anônima pode servir 
como base para a instauração de procedimento de investigação

Prorrogado o prazo para regularização ambiental

Confiança dos 
comerciantes termina 
2017 com 10,2% de alta

PSS para professores 
já registra quase 100 

mil inscrições

Afastando qualquer 
possibilidade de que 
um procedimento 

investigativo do Ministério 
Público do Paraná seja con-
testado por ter como base 
uma denúncia realizada de 
forma anônima, o Órgão Es-
pecial do Tribunal de Justiça 
do Paraná, por unanimida-
de, declarou a inconstitucio-
nalidade de uma lei estadual 
que vedava a instauração de 
procedimento baseado em 
declarações, denúncias ou 
outro expediente anônimo. 
A decisão do colegiado aco-
lhe pedido formulado pelo 
Núcleo de Controle de Cons-
titucionalidade da Procura-
doria-Geral de Justiça, em 
ação direta de inconstitucio-
nalidade.

A Lei Estadual nº 15.790, 

de 5 de março de 2008, ve-
dava no âmbito dos Pode-
res Executivo, Legislativo 
e Judiciário a instauração 
de procedimento com base 
em declaração apócrifa, sob 
a justificativa de que teria 
como base a Constituição 
Federal (artigo 5º, inciso IV 
- “é livre a manifestação de 
pensamento, sendo vedado o 
anonimato”). Ocorre, porém, 
que qualquer denúncia anô-
nima, desde que feita de for-
ma idônea e amparada por 
outros elementos de prova, 
deve ser apurada pela Admi-
nistração Pública, inclusive 
como medida de interesse 
público.

Na ação, o MP sustenta 
que, diante de uma denúncia 
anônima, deve-se instaurar 
procedimento administra-

tivo para que seja apurada 
a procedência e a veracida-
de das informações e, cons-
tatada a autenticidade das 
informações, adotadas as 
providências cabíveis. O MP 
ressalta na ação que a auto-
ridade administrativa jamais 
poderá arquivar documentos 
e informações que chegam 
a seu conhecimento apenas 
com fundamento no anoni-
mato, visto que é necessário 
ao menos um “prévio exame 
de sua verossimilhança”.

Neste sentido, foi ajuiza-
da a ação direta de incons-
titucionalidade em face da 
lei estadual, cujo objetivo é 
garantir que investigações 
que tiveram como base ini-
cial denúncias anônimas, e 
cujo fato denunciado depois 
restou-se comprovado, não 

possam ser contestadas judi-
cialmente com base nessa lei, 
e também para que outros 
órgãos da Administração 
Pública não se utilizem da 
referida legislação para não 
investigarem denúncias que 
chegam de cidadãos que não 
querem se identificar.

Na decisão do Órgão Es-
pecial do Tribunal de Justiça, 
destaca-se o entendimento 
do Supremo Tribunal Fede-
ral com relação ao artigo 5º, 
inciso IV da Constituição, de 
garantir a possibilidade de 
instauração de investigações 
preliminares que visem apu-
rar fatos indicados em uma 
denúncia anônima, para 
verificar a veracidade da in-
formação prestada anonima-
mente. 

Comunicação MPPR

Aqueles que aderirem 
ao programa terão 
benefícios garantidos 

por lei. O prazo vai até 31 de 
maio.

Proprietários Rurais agora 
têm até 31 de maio para ade-
rirem ao Programa de Regu-
larização Ambiental (PRA) 
e garantir benefícios estabe-

lecidos por lei. O prazo para 
adesão ao programa termi-
nava em 31 de dezembro de 
2017 e foi prorrogado pelo 
Governo Federal dois dias 
antes de expirar o prazo.

O prazo foi estendido 
após edição de decreto pre-
sidencial nº 9.257 de 29 de 
dezembro de 2017. A ade-

são ao programa garante aos 
proprietários rurais acesso 
a benefícios previstos em lei 
como a conversão de multas 
e continuidade de uso das 
áreas consolidadas.

O Paraná possui mais de 
397.254 imóveis cadastrados 
que somam mais de 16 mi-
lhões de hectares.

PRA - O Programa de Re-
gularização Ambiental é um 
conjunto de ações a serem 
desenvolvidas por produtores 
rurais com o objetivo de ade-
quar seu imóvel à atual legis-
lação ambiental. Isso envolve 
a inclusão da propriedade no 
Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), Projetos de Recom-

posição de Áreas Degradadas 
e Compensação de Reserva 
Ambiental.

A lei mantém todas as 
conquistas em relação às 
áreas consolidadas e isenção 
de recomposição de reserva 
legal para imóveis inferiores a 
quatro módulos fiscais, exis-
tentes até 22 de julho de 2008. 

Ou seja, aquelas de até 4 mó-
dulos fiscais, ou desmembra-
das após essa data, poderão 
somar as Áreas de Preserva-
ção Permanente (APPs ou 
matas ciliares) às áreas de 
Reserva Legal para alcançar 
os 20% exigidos de área am-
bientalmente protegida. 
Agência Estadual de Notícias

Melhora do indica-
dor foi influencia-
da pela retomada 

da economia, sobretudo de-
pois de medidas que reorga-
nizaram o País

Com o aumento das ven-
das de fim de ano, a con-
fiança dos comerciantes 
terminou 2017 em alta. Na 
comparação com novembro, 
houve avanço de 1,4%; frente 
a dezembro do ano passado, 
o crescimento foi de 10,2%.

Os dados são da Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) e foram divulgados 
nesta quarta-feira (3). Diante 

do desempenho de dezem-
bro, o indicador de confiança 
alcançou os 109,2 pontos.

Medidas que ajudaram a 
reorganizar a economia e que 
levaram à queda dos juros e 
da inflação colaboraram para 
esse aumento de confiança. A 
recuperação do mercado de 
trabalho também ajudou a 
melhorar o nível de confian-
ça dos empresários.

PODER DE COMPRA 
DAS FAMÍLIAS

“A melhora gradativa do 
poder de compra das famí-
lias, proveniente da desace-
leração da inflação e da leve 

recuperação da renda, pro-
vocou um resultado mais fa-
vorável nas vendas de fim de 
ano”, avaliou o economista da 
CNC Bruno Fernandes.

A CNC calcula que o co-
mércio tenha faturado R$ 
34,9 bilhões no Natal com 
as vendas do período, valor 
5,2% maior que o registrado 
em igual período do ano pas-
sado. Esse resultado reforça a 
avaliação da entidade de que 
o comércio deve registrar 
crescimento total de 3,7% em 
2017, o primeiro avanço em 
quatro anos.

 Portal Brasil

No terceiro dia de ins-
crições, mais de 34 
mil pessoas se ins-

creveram no Processo Seleti-
vo Simplificado que contrata 
profissionais para o ano le-
tivo de 2018. Cada candida-
to pode se inscrever em até 
três disciplinas ou funções 
em até dois municípios do 
mesmo Núcleo Regional de 
Educação.

No terceiro dia de ins-
crições, o Processo Seletivo 
Simplificado (PSS) da Secre-
taria da Educação já registra 
97 mil inscrições, feitas por 
34 mil pessoas. Cada candi-
dato pode se inscrever em 
até três disciplinas ou fun-
ções em até dois municípios 
do mesmo Núcleo Regional 
de Educação (NRE). No caso 

do NRE Curitiba, as inscri-
ções podem ser feitas em até 
dois setores diferentes da ca-
pital paranaense.

As inscrições são gratui-
tas e continuam abertas até 
as 18 horas do dia 12 de ja-
neiro, exclusivamente pela 
internet. Serão contratados 
no mínimo 10 mil professo-
res, pedagogos, tradutores e 
intérpretes de Língua Brasi-
leira de Sinais e professores 
guia-intérprete.

Estes profissionais atua-
rão nas escolas da rede pú-
blica estadual e em escolas 
de Educação Especial que 
celebraram termo de cola-
boração com a Secretaria da 
Educação.

A classificação final será 
divulgada no dia 23 de ja-

neiro, e a partir desta data 
os candidatos serão convo-
cados para comprovar títu-
los, e posteriormente para 
distribuição de aulas ou de 
funções.

As aulas de 2018 come-
çam em 19 de fevereiro, após 
Carnaval. Os profissionais 
da Educação retornam um 
pouco antes, nos dias 15 e 
16, para as capacitações da 
Semana Pedagógica do pri-
meiro semestre letivo.

TÍTULOS  – O PSS con-
siste em prova de títulos 
referente à escolaridade, 
tempo de serviço e aperfei-
çoamento funcional. Os pro-
fissionais serão divididos en-
tre os 32 Núcleos Regionais 
de Educação, conforme a ne-

cessidade de cada regional.

FUNCIONÁRIOS  – O 
Processo Seletivo Simplifi-
cado lançado pela Secretaria 
da Educação para contrata-
ção de funcionários de esco-
las fechou com mais de 147 

mil pessoas inscritas. Como 
é possível optar por mais de 
uma modalidade, ao todo 
266 mil inscrições foram 
contabilizadas pela Secreta-
ria.

São 11 mil vagas para 
assistente administrativo, 

inspetor e inspetoria de in-
ternato, técnico agrícola e 
técnico florestal e auxiliar 
de serviços gerais (limpeza/
merenda, manutenção, aten-
dimento de aluno, motorista, 
tratorista e vigia). 
Agência Estadual de Notícias

Os profissionais serão divididos entre os 32 Núcleos Regionais de Educação, conforme a neces-
sidade de cada regional.

HEDESON ALVES
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BORRACHEIRO

CLASSIFICADOR DE GRÃOS
ELET RICISTA DE CAMINHÃO

INSTALADOR DE EQUIPAMENTOS DE INT ERNET
MECÂNICO DE CAMINHÃO

SECRETÁRIA
VENDEDOR INT ERNO

PLANTÃODASEMANA

06/01/2018 ATÉ 12/01/2018

Rua Lord Lovat, 331 (Em frente a 
Rodoviária) | Fone: 3252-2111

O ato de brincar tem 
um papel funda-
mental para o cres-

cimento biopsicossocial das 
crianças. É nesse momen-
to que elas se desenvolvem, 
exploram características de 
personalidade, fantasias, me-
dos, desejos, criatividade e 
elaboram o mundo exterior a 

partir de seu campo de visão. 
Para Ana Regina Caminha 
Braga, psicopedagoga espe-
cialista em educação e educa-
ção especial, a criança precisa 
experimentar, ousar, tentar e 
conviver com as mais diver-
sas situações. Brincar com 
outras crianças, com adultos, 
com objetos e com o meio. 

Psicopedagoga especialista em educação fala sobre 
essas brincadeiras e seus benefícios para os pequenos

5 brincadeiras da sua infância que vão 
ajudar no desenvolvimento do seu filho

E para te ajudar nessa tarefa, 
a especialista separou cinco 
brincadeiras bem tradicionais 
que podem ajudar no desen-
volvimento dos pequenos.

 
STOP – Separem cane-

tas e folhas de papel. Agora 
escolham as categorias, por 
exemplo, nome, animal, cor 
e frutas. Façam uma tabela 
com colunas e coloquem uma 
categoria em cada uma de-
las. Todos reunidos é vez de 
falar “o stop” e cada um co-
loca a mão com quantos de-
dos quiser (um, dois, cinco). 
O número total é a letra do 
alfabeto da jogada (13 equi-
vale a letra M). Todos escre-
vem em suas tabelas, o mais 
rápido possível, palavras que 
comecem com a letra esco-
lhida e se encaixem naquela 
categoria. Quem terminar de 
prenncher primeiro diz “stop” 
e todos param. Feito isso, é 
só contabilizar 5 pontos para 
palavras repetidas e 10 pon-
tos para palavras diferentes. 
Vence quem tiver o maior 
número de pontos ao final da 
tabela. Palavra da especialista: 
Stop é um clássico. Brincan-
do você trabalha a interação 
e a comunicação. Você ajuda 
a criança a desenvolver habi-
lidades como raciocínio, me-
mória, agilidade, espírito de 
competição e liderança. 

 AMARELINHA – Joga, 
pula, agacha e pega a pedri-

nha! Tudo isso sem pisar na 
linha, é claro. Para brincar 
de amarelinha, desenhe um 
caminho no chão e divida-o 
em casas numeradas de 1 a 
10. Jogue a pedrinha em or-
dem numérica, primeiro o 1, 
depois o 2 e assim por diante 
– vale lembrar que a criança 
não pode pisar na casinha 
que estiver com a pedrinha 
– ela deve pular, sem pisar 
nas linhas, até o final do tra-
jeto. Ao chegar, deve retornar, 
apanhar a pedrinha e reco-
meçar, dessa vez, atirando a 
pedra na segunda casa e de-
pois nas seguintes até passar 
por todas. O participante não 
pode pisar, perder o equilí-
brio ou jogar a pedra na risca 
nem atirá-la fora da risca. Se 
isso acontecer, ele volta para o 
início. Vence quem completar 
o caminho primeiro. Palavra 
da especialista: Com a ama-
relinha, a criança trabalhada 
a questão de lateralidade, seu 
equilíbrio, a matemática, a ló-
gica e a compreensão do que 
deve ser feito.

 PASSA ANEL – Tudo 
que você vai precisar aqui é 
de um anel e um espaço para 
sentar com os pequenos. Para 
começar o jogo, uma criança 
fica com o anel, enquanto as 
outras do grupo se sentam 
uma ao lado da outra com 
os braços apoiados no colo e 
com a palma das mãos uni-
das. A criança com o anel, 

deve passa-lo entre a palma 
das mãos dos amiguinhos. 
Quando resolve parar, abre 
as mãos mostrando que es-
tão vazias e pergunta para 
um dos participantes: "Com 
quem está o anel?". Se ele 
acertar, será o próximo a pas-
sar. Se errar, quem recebeu o 
anel é quem passa. Palavra da 
especialista: Com essa brin-
cadeira as crianças desenvol-
vem o trabalho em equipe, 
além do respeito ao próximo, 
já que ele tem que esperar a 
resposta e a participação de 
cada colega. 

 BOLINHA DE GUDE 
– Para brincar de bolinhas 
de gude, primeiro, cava-se 
um buraquinho, conhecido 
como poça. Ao acertar a boli-
nha dentro do buraco, o par-
ticipante ganha o direito de 
lançar sua bolinha contra as 
dos adversários. As bolinhas 
atingidas são conquistadas. 
Se errar, a vez passa para o 
próximo. O jogo acaba quan-
do um participante conse-
guir pegar todas as bolinhas 
do adversário. Palavra da 
especialista: Aqui a criança 
aborda questões de latera-

lidade já que o objetivo do 
jogo é acertar as bolinhas no 
buraquinho cavado, envolve 
um pouco das habilidades 
matemáticas para somar ou 
subtrair as bolas. Conhecer 
o momento em que ganhou e 
perdeu no jogo.

 PULAR ELÁSTICO – 
Essa brincadeira é clássica, e 
vai ficando mais difícil com 
a altura, que começa nos cal-
canhares e vai até o pescoço. 
O ideal é que duas crianças 
fiquem 2 metros afastadas 
uma da outra, enquanto a ou-
tra se posiciona no centro do 
elástico para fazer todos os 
movimentos da cantiga. Pode 
pular com os dois pés em 
cima do elástico, com os dois 
pés fora dele, saltar com um 
pé só e depois com o outro. 
Se errar, o participante troca 
de posição com um dos co-
legas que estão segurando o 
elástico, vence que conseguir 
pular mais alto. Palavra da 
especialista: Essa brincadeira 
ajuda os pequenos a traba-
lhar com os movimentos do 
corpo, mobilidade e flexibi-
lidade, além de servir como 
um exercício. Bruna Bozza

Medida Provisória que reduz idade para 
saque entra em vigor em 6 de janeiro

PIS/PASEP

DICAS

MP beneficia homens e mulheres a partir de 60 anos; calendário 
de saques será divulgado na próxima segunda-feira (8)

Entra em vigor em 6 de 
janeiro a Medida Pro-
visória (MP) n° 813, 

de 26 de dezembro de 2017, 
que amplia o saque das cotas 
do antigo Fundo PIS/Pasep 
para homens e mulheres a 
partir de 60 anos. Antes, a 
idade mínima era de 62 anos 
para mulheres e 65 para ho-
mens.  O benefício vale para 
quem foi cadastrado no PIS/
Pasep antes de 4 de outubro 
de 1988. Com a mudança, 
estima-se a que R$ 11 mi-
lhões de resgates devam ser 
feitos. Com esse montante, a 
economia brasileira deve ter 
a injeção de mais de R$ 21 
bilhões.

 O calendário de saques 
será divulgado na próxima 
segunda-feira (8) pelo go-
verno federal. Os recursos 
das cotas do PIS/Pasep co-
meçaram a ser liberados em 
outubro do ano passado. O 

valor total é de R$ 2,2 bi-
lhões para aproximadamente 
1,7 milhões de cotistas.

 Para os grupos de cotis-
tas que já tiveram os saques 
liberados (quem tem mais de 
70 anos, aposentados e her-
deiros), a retirada do dinhei-
ro ainda está disponível. Bas-
ta comparecer às agências da 
Caixa Econômica Federal, 
no caso de trabalhadores da 
iniciativa privada. Já os ser-
vidores civis e militares de-
vem procurar as agências do 
Banco do Brasil.

 
SOBRE AS COTAS
O Fundo Pis/Pasep foi 

criado na década de 1970. 
Os empregadores deposita-
vam mensalmente um valor 
proporcional ao salário dos 
trabalhadores em contas 
vinculadas aos trabalhado-
res, como ocorre hoje com o 
Fundo de Garantia por Tem-

po de Serviço (FGTS). Com 
a Constituição de 1988, os 
empregadores deixaram de 
depositar o dinheiro indivi-
dualmente para os trabalha-
dores e passaram a recolher 
para a União, que destina o 
recurso ao Fundo de Am-
paro ao Trabalhador (FAT), 
responsável pelo pagamento 
de benefícios como Seguro 
Desemprego e Abono Sala-
rial.

 No entanto, os valores 
depositados nas contas indi-
viduais no Fundo PIS/Pasep 
antes da mudança consti-
tucional permaneceram lá. 
Os trabalhadores titulares 
dessas contas – ou seus her-
deiros, no caso de morte do 
titular – podem sacar o saldo 
existente de acordo com os 
motivos de saque estabeleci-
dos em lei. Um desses moti-
vos é justamente a idade, que 
o governo já havia reduzido 

em 2017, de 70 anos para 
65 anos (homem) e 62 anos 
(mulher).

  
SERVIÇO
Tem direito ao saque 

quem trabalhou formalmen-
te até 4 de outubro de 1988 e 
hoje atende a algum dos se-
guintes critérios:

• Aposentadoria.
• Falecimento (depen-

dentes podem solicitar o sa-
que da cota).

• HIV-Aids (Lei 
7.670/88).

• Neoplasia maligna - 
Câncer (Lei 8.922/94).

• Reforma militar.
• Amparo Social (Lei 

8.742/93): Amparo Assis-
tencial a Portadores de De-
ficiência (espécie 87) e Am-
paro Social ao Idoso (espécie 
88).

• Invalidez (com ou sem 
concessão de aposentado-

ria).
• Reserva remunerada.
• Idade igual ou superior 

a 60 anos para homens e para 
mulheres.

• For acometido de doen-
ças ou afecções listadas na 
Portaria Interministerial 
MPAS/MS nº 2998/2001 (ti-
tular ou um de seus depen-
dentes).

• Morte, situação em que 
o saldo da conta será pago 
aos dependentes ou sucesso-
res do titular.

  
DATA DOS SAQUES
 • Será divulgada no dia 8 

de janeiro
 
ONDE SACAR
 • Trabalhadores da ini-

ciativa privada sacam os va-
lores na Caixa Econômica 
Federal;  servidores públi-
cos, no Banco do Brasil.

  

COMO SACAR
 • No caso da Caixa, quem 

tem até R$ 1,5 mil a receber 
poderá retirar o valor com 
a Senha Cidadão, nos ter-
minais de autoatendimento.  
Entre R$ 1,5 mil e R$ 3 mil 
é necessário ter o Cartão do 
Cidadão e a senha.

Valores acima de R$ 3 mil 
só poderão ser retirados nas 
agências bancárias. Quem 
tem conta corrente, Caixa 
Fácil ou poupança na Caixa 
terá o valor depositado dire-
tamente nas contas.

 • O Banco do Brasil tam-
bém depositará os valores 
diretamente na conta dos 
trabalhadores que já forem 
clientes do banco. Os demais 
precisarão fazer uma con-
sulta do saldo e, em seguida, 
uma transferência bancária.

Assessoria do 
Ministério do Trabalho


